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EXPERIÊNCIA NOS TRENS TURÍSTICOS: UMA ANÁLISE DA SERRA VERDE EXPRESS ATRAVÉS DOS COMENTÁRIOS NAS REDES
SOCIAIS   Palavras-chave: Trens Turísticos; Turismo Ferroviário; Experiência; Reputação online.   Os trens têm contribuído como uma
possibilidade de turismo. Desta forma o turismo ferroviário, que é aquele onde os trens são o centro da experiência turística, se
apresenta como a forma de utilização para o turismo dos trens em operação, criando assim os trens turísticos. A Serra Verde Express,
empresa paranaense com sede em Curitiba é uma das maiores operadoras de trens turísticos do Brasil. Atualmente opera Trem da
Serra do Mar Paranaense, trem turístico que percorre o trajeto entre Curitiba e Morrestes entre outros trens. O presente trabalho tem
como objetivo analisar a reputação online e a experiência dos passageiros nos trens turísticos operados pela Serra Verde Express.
Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e documental, de cunho exploratório. Em seguida, como forma de avaliar a
reputação online da operadora dos trens e a experiência dos passageiros, foram extraídos, tabulados e analisados os comentários de
passageiros dentro do TripAdvisor® sobre algum dos trens comercializados pela operadora, levando em conta as dimensões da
experiência propostas por Pine II e Gilmore (1999). Como resultado se percebeu a estética/contemplação, principalmente em relação
ao elemento paisagístico tem grande apelo experiencial para os passageiros, principalmente pela paisagem da Serra do Mar. O
segundo aspecto que interfere mais na experiência é o aprendizado, fator este atrelado aos guias de turismo presentes nos carros de
passageiros,  responsáveis por entreter e informar os passageiros durante o passeio,  atuando como elo entre o passageiro e a
operadora dos trens. Quanto à reputação online, chegou-se a conclusão que ela é positiva, visto que a maior parte dos comentários
exaltam as características do trem e os aspectos a ele relacionados.
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